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[R]
Resumo

O potencial do cultivo do polvo é analisado nesta revisão levando em consideração as características 
biológicas, a tecnologia de cultivo, assim como os aspectos econômicos, os quais são relevantes para o 
futuro desenvolvimento do seu cultivo comercial, que envolve a captura de juvenis e o cultivo em con-
fi namento no Brasil. A fácil adaptação a condições de cativeiro, a alta taxa de crescimento, a aceitação 
de alimentos naturais de baixo valor e o alto preço no mercado são fatores considerados para o cultivo 
comercial. Resultados das pesquisas obtidos em projetos piloto são também citados, em linhas gerais, 
para reforçar a possibilidade de cultivo do polvo. [#]
[P]
Palavras-chave: Cultivo. Polvo. Engorda. [#]

[B]
Abstract

The potential of the octopus breeding is evaluated in this review, taking into consideration biological characteristics 
and the technology for breed, as well as some economic aspects, which may be relevant for the future development 
of octopus farming in Brazil. The commercial breeding of octopus involves capturing juveniles and growing them 
in confi nement. This possibility has been considered in determined regions of Brazil, where young can be captured 
for growout. The easy adaptation to captivity conditions, acceptance of low value natural foods, and high market 
price are the requirements to be considered as a candidate for commercial breeding. The results obtained from pilot 
project are also cited on general headlines, needed to improve the possibility of octopus breeding. [#]
[K]
Keywords: Breeding. Octopus. Growth. [#]
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Introdução

A classe Cephalopoda compreende cerca de 700 espécies (SWEENEY; ROPER, 1998). O gênero 
Octopus inclui aproximadamente 200 espécies, e o Octopus vulgaris Cuvier, 1797 (ordem Octopoda, subordem 
Incirrata) é uma das mais importantes espécies em termos de desembarque e valor comercial (VAZ-PIRES 
et al., 2004). 

O polvo comum (O. vulgaris) é uma espécie que tem gerado grande interesse recentemente, em razão 
de seu sucesso no mercado, seu alto valor e do grande potencial que representa para a aquicultura (MAZÓN 
et al., 2007). Ele tem surgido nos últimos anos como uma das espécies promissoras para a aquicultura por 
uma série de vantagens, tais como: 1) alta taxa de conversão alimentar, incorporando de 40% a 60% do 
alimento ingerido (MANGOLD; BOLETZKY, 1973; WELLS, 1978; MANGOLD, 1983); 2) rápido cresci-
mento (cerca de 3% de taxa de crescimento diário) (MANGOLD; BOLETZKY, 1973); 3) conteúdo proteico 
alto, representando 70% a 90% do peso seco da composição do seu corpo (O’DOR; WELLS, 1987; LEE, 
1994); e 4) alta fecundidade, produzindo de 100 a 500 mil ovos por fêmea (WELLS, 1978; MANGOLD, 
1983; IGLESIAS et al., 1997). Os machos alcançam maior tamanho (MANGOLD, 1983; FORSYTHE; 
VAN HEUKELEM, 1987).

Na Espanha, a engorda do polvo está apenas no estágio inicial, concentrada ao longo da costa 
atlântica e no Mediterrâneo (MAZÓN et al., 2007). Os experimentos realizados com alimentos na Galícia 
(NW Espanha) (IGLESIAS et al., 1997; LUACES; REY, 1999; RODRIGUEZ et al., 2006; CHAPELA et al., 
2006) e no Mediterrâneo (AGUADO GIMÉNEZ; GARCÍA GARCÍA, 2002; GARCÍA GARCÍA; CEREZO 
VALVERDE, 2004, 2006) têm provido resultados excelentes usando uma dieta com misturas de caranguejo, 
mexilhão e peixe. No entanto, o cultivo desde a fase de ovo até estar subadulto tem sido realizado com sucesso 
somente em laboratório e em escala experimental (ITAMI et al., 1963; VILLANUEVA, 1995; CARRASCO 
et al., 2003; IGLESIAS et al., 2004), signifi cando que o cultivo de polvo é atualmente restrito à engorda de 
subadultos capturados na pesca (MAZÓN et al., 2007).

Considerando-se a importância econômica do polvo comum para o Brasil e o acentuado declínio na 
sua captura, foi realizada uma revisão sobre informações disponíveis sobre o seu cultivo e especulou-se sobre 
as possíveis adaptações e inovações que podem ser úteis ao desenvolvimento fi nal de unidades de produção 
comercialmente rentáveis. Procurou-se somar informações e contribuir para o desenvolvimento da metodo-
logia de seu cultivo comercial.

Produção

Poucas espécies de cefalópodes são comercialmente capturadas em grande escala (KREUZER, 
1984). A lula é a principal espécie de cefalópode, representando 73% dos cefalópodes capturados no mundo; 
a sépia (tipo de molusco) é o segundo, com 15%; e o polvo, o terceiro, com 8,8% respectivamente. O total de 
desembarque de cefalópodes chegou ao pico de 3,6 milhões de toneladas em 2000 (VAZ-PIRES et al., 2004). 

Nas capturas mundiais de cefalópodes em 2005, destacaram-se China, Japão, Marrocos, Espanha e 
outros países (MADRID, 2007) (Figura1). 

Os principais países consumidores de cefalópodes são Japão, Coreia, Argentina, Taiwan e China, 
seguidos pelo grupo que inclui Espanha, Portugal, Marrocos, Mauritânia, Grécia e Itália (BALDRATI, 1989; 
VAZ-PIRES et al., 2004).

Segundo Madrid (2008), os quatro países da Tabela 1 participam com 85% das importações mundiais 
de polvo. De acordo com o mesmo autor, deve-se ressaltar que apenas aproximadamente 10% da produção 
mundial de polvo está identifi cada nos dados estatísticos da FAO (2008), como o polvo comum O. vulgaris 
(37.377 t), ou seja, grande parte da produção pesqueira de polvo constitui-se de espécies de menor valor de 
mercado e de tamanhos inferiores.

Segundo Madrid (2008), analisando as informações estatísticas da FAO, verifi ca-se que a produção 
mundial de polvo proveniente da aquicultura se limita a uma pequena produção da Espanha, equivalente a 11 
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toneladas, em 2006, que foi menor que a de 1998, quando foram produzidas 32 toneladas. Segundo o mesmo 
autor, o Japão, que em 1967 produziu 117 toneladas de polvo cultivado, foi diminuindo paulatinamente até 
41 toneladas em 1971, último ano em que fi gurou nas estatísticas. 

Tabela 1 - Importações mundiais de polvo 
(em toneladas)

País 2001 2006

Japão 87.050 48.400

Itália 45.800 51.200

Coreia 36.400 51.900

Espanha – 36.800

Fonte: MADRID, 2008.

No Brasil, segundo Madrid (2007), entre janeiro e novembro de 2007, o valor das exportações de 
polvo congelado atingiu a quantia de US$ 3.270.000,00 (775 t), em que Santa Catarina participou com 83%; 
seguida por São Paulo (13,3%); e Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, perfazendo 
juntos 2,87%. De acordo com o mesmo autor, o preço unitário das exportações catarinenses (US$ 4,76/kg) 
foi superior ao das paulistas (US$ 2,60/kg). A Espanha destaca-se como o principal comprador do polvo 
congelado produzido pelo Brasil, com 81,43% do valor, seguida da Argentina (9,70%) e de Portugal (5,72%). 
Uruguai, Itália, Japão e França participam com os outros 5,72%.

A Tabela 2 demonstra a evolução das exportações de polvo no Brasil.
Segundo a FAO (2008), da captura mundial de polvo, 10,4% refere-se ao polvo comum (O. vulgaris), 

mas 87,2% são de espécies não identifi cadas. A captura mundial de polvo O. vulgaris diminuiu de 80.247 
toneladas em 1991 para 37.455 em 2005 (FAO, 2008) (Figura 2). No Japão, anualmente são introduzidos de 
12.000 a 17.000 potes para fornecer abrigo e melhorar a conservação dos ovos como medida para proteger 
o estoque pesqueiro da espécie.

Figura 1 - Captura mundial de polvo, segundo os principais 
países, em 2005 (359.053 toneladas)

Fonte: MADRID, 2007.
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Distribuição geográfi ca

O polvo é uma espécie com vasta distribuição mundial, por isso é considerado um animal cosmo-
polita. Ele possui hábitos bentônicos e pode ser encontrado em águas tropicais, subtropicais e temperadas 
(MATTEAZZI, 2006), sendo abundante no Mar Mediterrâneo, no leste do Oceano Atlântico e em águas 
japonesas (GUERRA, 1981). Apresenta-se como espécie bentônica e nerítica, ocorrendo da linha costeira à 
borda externa da plataforma continental, em profundidade de 0 a 200 m, onde é encontrada uma variedade 
de habitats, tal como rochas, recifes de coral e plantas (VAZ-PIRES et al., 2004). O mimetismo apresentado 
por essa espécie torna-o um verdadeiro mestre do disfarce (SALGADO, 2000).

Ciclo de vida

O ciclo de vida do O. vulgaris compreende várias fases sequenciais, desde o embrião, passando pela 
fase larval, juvenil, subadulto, adulto até o estádio senil (SALGADO, 2000), e tem sido amplamente estudado 
(NEAF, 1923, 1928; ITAMI et al., 1963; MANGOLD-WIRZ, 1963; NIXON, 1969, 1971; GUERRA, 1979, 
1981; HATANAKA, 1979). Trata-se de um octópode com pequenos ovos (2-3 mm) (MANGOLD, 1983). 

Tabela 2 - Exportações de polvo no Brasil

Ano Volume (t) Valor (US$ mil)

2001 265 605

2002 117 349

2003 296 1.037

2004 1.241 5.324

2005 662 3.814

2006 787 2.814

Fonte: FAO, 2007.

Figura 2 - Captura mundial de polvo Octopus vulgaris
Fonte: FAO, 2008.
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O indivíduo recém-eclodido é planctônico, com peso aproximado de 1,2 mg e comprimento do manto de 
1,7 mm (MANGOLD, 1997).

A duração do estágio planctônico de O. vulgaris depende da temperatura e varia de 33 a 40 dias quando 
cultivado na temperatura média de 24,7 ºC (ITAMI et al. 1963) e de 50 a 60 dias a 21 ºC (VILLANUEVA, 1995). 
Após 12 a 24 meses de crescimento, os adultos pesam de 2 a 10 kg (MANGOLD, 1997), com machos maturando 
com 190 g e fêmeas com 1.000 a 2.000 g, no Mediterrâneo (MANGOLD; BOLETZKY, 1973; MANGOLD, 1983).

O ciclo de vida curto, de 12 a 18 meses, o crescimento rápido até 13% da biomassa/dia e a taxa de 
conversão alimentar de 15% a 43% são consideradas as características básicas mais relevantes que infl uenciaram 
o cultivo de O. vulgaris (MANGOLD; BOLETZKY, 1973; MANGOLD, 1983; NAVARRO; VILLANUEVA, 
2003). Tal como a maior parte dos cefalópodes é uma espécie carnívora durante todo o seu ciclo de vida 
(SALGADO, 2000). 

O ciclo de vida do O. vulgaris, sob condições de cultivo, foi completado pela primeira vez no ano de 
2001 por Iglesias et al. (2002), usando Artemia e zoeas de caranguejo spider crab (Maja squinado) como alimento, 
em que a sobrevivência durante o cultivo de paralarvas foi de 31,5% / dia após a eclosão, pesos de 0,5 a 0,6 
kg na idade de seis meses e peso de 1,6 kg dois meses mais tarde (IGLESIAS et al., 2002 apud VAZ-PIRES 
et al., 2004).

Reprodução

Os reprodutores de O. vulgaris são mantidos na proporção de um macho para uma fêmea; em tanques 
retangulares com  capacidade entre 5 a 10/m³ (IGLESIAS et al., 2000a); temperatura da água e condições de 
salinidade estabelecidas em uma faixa de 13 a 20 ºC e 32 a 35%, respectivamente (VAZ-PIRES,  et al., 2004); 
e baixa luminosidade nos tanques para obtenção de desova mais rápida (IGLESIAS et al., 2000a).

O acasalamento ocorre quando o macho libera o esperma (MANGOLD-WIRZ, 1963) para o interior 
da cavidade do corpo da fêmea. Na cópula, os machos inserem o hectocotylus na cavidade interna do manto 
das fêmeas (VAZ-PIRES et al., 2004). O período da postura é longo, podendo estender-se por todo o ano 
(WODINSKY, 1972) e a fêmea protege e limpa os ovos até sua eclosão. 

A fêmea de O. vulgaris, quando desova, produz um número estimado de 100.000 a 500.000 ovos 
uma única vez (MANGOLD, 1983). Iglesias et al. (1997) obtiveram um número máximo de 605.000 ovos em 
experimento de reprodução com polvo. 

A morte ocorre após o período reprodutivo para ambos os sexos (MATTEAZZI, 2006). Os machos 
morrem após a cópula e as fêmeas param de se alimentar durante a incubação e morrem logo após a eclosão 
dos ovos (RUPPERT; BARNES, 2005 apud MATTEAZZI, 2006). 

A estação de desova depende da região em que os animais se encontram e dois picos de desova por 
ano podem ser observados por meio da distribuição em sua abrangência: no Mediterrâneo, ocorre entre abril 
e maio, correspondendo ao grupo migrante na costa na primavera (mais importante no Mediterrâneo) e, no 
Japão, em outubro, correspondendo ao grupo migrante no outono (mais importante no Japão) (FAO, 2003). 

A temperatura é descrita como um dos fatores primários no desenvolvimento embrionário em 
cefalópodes (BOLETZKY, 1989). No Mediterrâneo, Villanueva (1995) observou um período de 34 dias após 
o início da desova até a primeira paralarva eclodida de O. vulgaris, quando a temperatura da água foi elevada 
para 20 ± 1 ºC. Iglesias et al. (2000a), em condições de laboratório, observaram um período de incubação de 
47 dias de 17 a 19 ºC (IGLESIAS et al., 2000a apud VAZ-PIRES et al., 2004).

Cultivo de paralarvas 

Os experimentos de cultivo com paralarva de polvo comum vêm sendo realizados principalmente 
no Japão (ITAMI et al., 1963; IMAMURA, 1990; HAMASAKI et al., 1991) e na Espanha (VILLANUEVA, 
1994, 1995; IGLESIAS et al., 2004) para obtenção de subadultos utilizados no cultivo. 



Rev. Acad., Ciênc. Agrár. Ambient., Curitiba, v. 8, n. 4, p. 417-427, out./dez. 2010

IGARASHI, M. A.422

As paralarvas – termo defi nido por Young e Harman (1988) – de O. vulgaris eclodem com 1,5 a 2,9 
mm de comprimento total (IGLESIAS et al., 2007). Elas são planctônicas, nadam ativamente e têm alta taxa 
metabólica (VILLANUEVA, 1995; PARRA et al., 2000; IGLESIAS et al., 2000; NAVARRO; VILLANUEVA, 
2003). Podem se alimentar de copepodas, crustáceos zoeae e mysidacea, zooplâncton cultivado, Artemia salina, 
ictioplâncton e, fi nalmente, de crustáceos zoeae obtidos em laboratório da reprodução de estoques de caran-
guejo (Carcinus maenas), caranguejo swimming crab (Necora puber) e camarão (Palaemon serratus) (IGLESIAS et 
al., 2000). Villanueva et al. (2002 apud MATTEAZZI, 2006)  concluíram que os indivíduos alimentados com 
náuplios de Artemia a 10 ml−1/dia−1 e microcápsulas apresentaram maior crescimento e atividade proteolítica 
que os indivíduos alimentados com concentrações menores de Artemia. 

Segundo Iglesias et al. (2000a), as paralarvas de O. vulgaris podem ser introduzidas nos tanques de 
cultivo no mesmo dia da eclosão, sendo cultivadas em uma densidade de 10 paralarvas/litro, com 24 horas 
diárias de iluminação. De acordo com os mesmos autores, com quatro dias de intervalo o fundo do tanque 
pode ser limpo e ¼ do volume de água renovado e a temperatura pode variar de 18 a 20 ºC. Microalgas 
(Isochrysis galbana e Tetraselmis suecica) podem ser introduzidas nos tanques de cultivo, ajustando a concentração 
em 150.000 células/ml.

No Japão, Itami et al. (1963) foram os pioneiros no cultivo de O. vulgaris e tiveram êxito usando Palaemon 
serrifer zoeae como sua principal presa. Eles obtiveram juvenis bentônicos aos 33 dias mantendo uma tempe-
ratura média de 24,7 °C e alcançando uma taxa de sobrevivência de 5% em 60 dias (IGLESIAS et al., 2007). 

A duração do período planctônico de O. vulgaris depende da temperatura e leva cerca de 47 a 54 dias 
a 21,2 °C, e 30 a 35 dias a 23 °C (IMAMURA, 1990; VILLANUEVA, 1995), após o qual os octopuses iniciam 
o assentamento no fundo (IGLESIAS et al., 2007). Mais especifi camente, a fi xação das paralarvas no fundo 
pode acontecer aos 30 ou 40 dias após a eclosão dos ovos, a uma temperatura media da água de 24,7 °C, 
pesando os animais entre 0,1 e 0,25 g (ITAMI et al., 1963). 

Embora o cultivo de paralarvas em escala de laboratório seja possível usando como alimento crus-
táceos obtidos na natureza (ITAMI et al., 1963), ou zoea de caranguejo cultivada (VILLANUEVA, 1995), as 
sobrevivências no estágio bentônico de O. vulgaris foram relativamente baixas (8,0% e 8,9%, respectivamente) 
(OKUMURA  et al., 2005). 

Mortalidade

A grande difi culdade no cultivo de polvo comum é a alta mortalidade que ocorre em sua primeira fase 
de vida pós-embrionária. Esses indivíduos apresentam atividade metabólica alta e um comportamento alimentar 
extremamente voraz, podendo entrar em inanição rapidamente na ausência de alimento (MATTEAZZI, 2006). 

A alta taxa de mortalidade pode ser atribuída a três fatores: indisponibilidade de uma dieta viva, ade-
quada tanto na composição nutricional como em tamanho; escassez de técnicas apropriadas para o cultivo; 
escassez de conhecimento da biologia da espécie nessa fase do ciclo de vida (em sua primeira fase de vida 
pós-embrionária) e, consequentemente, a falta de informação sobre suas necessidades nutricionais básicas 
(MOXICA et al., 2002). 

Engorda

O crescimento do polvo é infl uenciado por vários fatores, tais como: temperatura da água, disponibili-
dade de alimento, tamanho e espécies (FORSYTHE, 1984; MANGOLD; BOLETZKY, 1973; BORER, 1971). 

A engorda pode ser realizada com a temperatura da água variando de 13 a 19,5 ºC (IGLESIAS et al., 
2000) e, assim sendo, com todos os dados obtidos, o desempenho ótimo para engorda de O. vulgaris está entre 
16 e 21 ºC (VAZ-PIRES et al., 2004). Os estudos realizados no México com O. maya têm demonstrado que, 
da mesma forma que o O. vulgaris, ele possui atributos próprios, oferecendo à América tropical outra espécie 
com um grande potencial de cultivo (ROSAS, 2008).
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A salinidade necessária varia entre 32% a 35%, com fl uxo de água de 1,2 m³/h (IGLESIAS et al., 
2000). O O. vulgaris é uma espécie estritamente marinha, apresentando baixa tolerância a baixas concentrações 
de sais. Vive na natureza em concentrações de sais de aproximadamente 35%, sendo a concentração mínima 
de sal de aproximadamente 27% (BOLETZKY; HANLON, 1983). Isso signifi ca que fl utuações leves na sali-
nidade, em razão da introdução de água doce (por exemplo, proximidade de rios, forte chuva ou água doce 
das camadas subterrâneas naturais) no sistema de cultivo, podem ser fatais para eles. 

O polvo O. vulgaris muda o seu hábito alimentar passando de pequenos crustáceos para crustáceos 
maiores durante o seu crescimento (MANGOLD, 1983) e rejeita qualquer excesso de alimento (VAZ-PIRES 
et al., 2004). Embora prefi ram alimentos vivos, podem ser adaptados a aceitar alimentos mortos como pedaços 
de caranguejo, peixes ou moluscos (BOUCAUD-CAMOU; BOUCHER-RODONI, 1983). Os peixes, siris e 
mexilhões podem ser mantidos congelados e, na véspera, são descongelados e ofertados inteiros aos polvos, 
dentro de um comedouro fechado, onde nada escapa para o meio ambiente (CARVALHO FILHO, 2004). 
Em estudos realizados por Aguado Giménez e García García (2002), o consumo de alimento foi maior com 
dieta à base de caranguejo, mas o peixe foi também efi ciente na alimentação. 

Vários tipos de alimentos foram testados, incluindo caranguejo (C. maenas, Polybius henslowi) (IGLESIAS 
et al., 1997, 2000a), sardinhas (Sardina pilchardus) e peixe “boga do mar” (Boops boops) (GARCÍA GARCÍA; 
AGUADO GIMÉNEZ, 2002), dos quais os caranguejos, especialmente quando vivos, parecem ser os mais 
desejáveis em termos de crescimento (CAGNETTA; SUBLIMI, 2000). 

O alimento pode ser suprido uma vez ao dia, compreendendo 80% de crustáceos (P. henslowi, 
Macropipus corrugatus, C. maenas), 15% de peixes (Micromesistius poutassou) e 5% de moluscos congelados (Mytilus 
sp.) (IGLESIAS et al., 2000). A alimentação é fornecida diariamente, tomando como base 10% do peso total 
dos animais (CARVALHO FILHO, 2004). Não há problemas sérios de canibalismo ou competição por ali-
mentos. O crescimento no cultivo em jaulas oscila entre 0,3 a 0,8 kg/mês e ocorre baixa mortalidade (5,7%) 
usando alimentos congelados de baixo valor, incluindo sardinha (S. pilchardus), peixe “scad” (Trachurus trachurus), 
bacalhau blue whiting (M. poutassou), peixe “boga do mar” (B. boops), cavala (Scomber scombrus) e mexilhão (Mytilus 
sp.) (RAMA-VILLAR et al., 1997). 

Na engorda, o tamanho inicial dos polvos O. vulgaris deve ser similar, e a densidade inicial não 
deve exceder 10 kg/m³ (OTERO et al., 1999). Eles também preferem esconderijos sem iluminação interior 
(ANDERSON et al., 1999). Itami et al. (1963) concluíram que, após os três meses da eclosão, os polvos alcan-
çaram pesos compreendidos entre 11 e 69 g, com uma média de 39 g, podendo atingir o tamanho comercial 
de 2,5 a 3 kg (iniciando com indivíduos com 750 g) em três ou quatro meses, com mortalidade que não excede 
10% a 15% (IGLESIAS et al., 2000a).

O processo de engorda leva quatro meses e três ciclos de engorda por ano. O peso de abate recomen-
dado em cultivo com sexos separados é de 3 kg para machos e 2,5 kg para fêmeas de O. vulgaris (SANCHES  
et al., 1998).

Os cálculos em geral indicam que uma companhia com 25 gaiolas seria capaz de produzir cerca de 
11.000 polvos de O. vulgaris/ano (IGLESIAS et al., 2000b). A separação dos sexos durante a fase de engorda 
é recomendada. As fêmeas não fecundadas continuam o crescimento até o tamanho comercial e, em cultivo 
com sexos separados, os machos crescem mais rápido que as fêmeas (VAZ-PIRES et al., 2004).

Considerações fi nais

Os resultados científi cos obtidos com o cultivo de polvo indicam que o ciclo de vida do O. vulgaris 
é compreendido atualmente, mas o cultivo de paralarvas é possível somente em condições de laboratório e a 
mortalidade é ainda alta. As principais questões para o futuro são as pesquisas nutricionais para as paralarvas 
e a combinação correta de variáveis físico-químicas como temperatura, salinidade e outros fatores da quali-
dade da água.

A engorda de indivíduos selvagens subadultos é a fase industrializada do ciclo de vida, em tanques e 
gaiolas fl utuantes. A fácil adaptação em cativeiro e a alimentação baseada em alimentos de baixo valor, assim 
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como o rápido crescimento e alto valor comercial do O. vulgaris, são as principais razões para ser otimista em 
relação ao futuro dessa espécie para a aquicultura.

Assim, as pesquisas futuramente devem focalizar métodos de cultivo de paralarvas de O. vulgaris, espe-
cialmente sobre alimentos vivos e dietas inertes. Os experimentos sobre a sobrevivência e os estudos direcionados 
ao desenvolvimento de dietas secas para o crescimento de subadultos também serão de grande importância.

Com a implantação de novas e aperfeiçoadas técnicas poderá ser melhorada a qualidade de vida 
daqueles que vivem no Brasil, por meio da produção de polvos, na criação de empregos nas referidas regiões 
em que a produção dessa espécie pode ajudar a atender às necessidades dos mercados de consumo interno 
e de exportação. Tal medida pode propiciar uma balança de pagamentos e intercâmbio mais favorável para 
a economia da região.

Portanto, outro objetivo de grande importância seria a reprodução artifi cial de polvos em laboratório, 
permitindo criar milhões de jovens e depois repovoar áreas onde a pesca tenha reduzido a níveis próximos 
da extinção.

A possibilidade de ampliação das atividades ligadas à captura de polvo é fi nita, em razão das limitações 
bioecológicas naturais existentes. Diante dessa inevitabilidade, as esperanças se voltam para o povoamento, o 
repovoamento e o cultivo do polvo.
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